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Erro grave

A MAROMBA

ministro do

|l«»

para 
no fim de

experiencias estão doentes. 
In m-iililom*! Já vimos que a effieacia das poei

ras depende, em absol ito, da adhe-

i rente reunindo ires virtudes: l.s
au-

ina coisa.
Vamos, pois, ao tratamento de 

i maio e junho, o de mais alcance e 
| utilidade. Esse estudei-o e garan- 
i lo-o: é efficaz. Não ibservei alguns 

casos, observei milhares, e em to-
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o I
sia da sua conservação quando já 
agora é uma provadissima inuti
lidade ?

Não terá o paiz direito de exi
gir responsabilidade por semilhan- 
te erro de administração?

Crêmos que sim.
O governo é solidário n'essa res

ponsabilidade, e deve, por tanto, 
por decoro, penitenciar-se, aban
donando o poder.

Mas ainda que o faça quem in- 
dcmnisa o paiz de tão grandes

preparado a instancias minhas pe
los srs. Claus & Schwedcr, indus- 
triaes no Porto. Com clle, em do
ses macissas, debellci a maromba. 
A 1 p. c. em agua, robusteceu a 
vegetação dos meus viveiros. E por 
ultimo, em egual dose é um fixa
dor maravilhoso. Depois baratíssi
mo.

Cotn elle, a 1 0/0, se devem pul- 
verisar todas as videiras maromba- 
das, cobrindo-as logo iinmediata- 
mente de poeiras e tenuíssimas. A 
hulha, o negro de fumo, a cal e o 
talco, puros ou misturados com en
xofre, debellaram a maromba ra
dicalmente, como já expuz. Qual 
escolheremos? As poeiras brancas, 
cuja superioridade é manifesta. As 
negras usar-se-hão acaso vantajo
samente em climas húmidos e frios.

! No Douro, pelos calores, crestam 
| um tanto a vegetação. Aconselho, 
I pois, em ultima analyse, a cal e o 

", ou combinados com 
enxofre. De toda a maneira resul
tam eíTicacissimos. A supremacia 
d;esta ou d’aquella formule expe
riências continuas a irão mostran
do gradualmente.

Além das videiras atacadas, pul- 
verisem sempre as que estiverem á 
roda.

Quando a moléstia se circums- 
crever a um numero limitado de 
plantas, arranquem-lhes as folhas, 
queiinando-as logo. E em seguida 
pulverisem-as lambem.

Combatendo o mal desde princi
pio, bastará por vezes um unico 
tratamento. Se as crcscenças vie
rem boas a planta curou-so. Não 
vindo, façam lhe nova applicação. 
A maromba, atacada logo, não dei
xa quasi nunca o miniino vestígio.

Em phases adeantadas, reclama 
Ires applicações, a intervallos bre
ves de seis ou sete dias. Em tal 
caso, a clorophylla de muitas folhas 
já destruída, não se renovará. No 
entanto, a bactéria anniquilou-.se: 
todas as crcscenças veem indemnes.

Na epidemia de junho, o trata
mento será diverso. A bactéria, que 
attinge nessa cpoca a maxima vi
rulência, invade as parreiras pelas 
ponlas e pelas folhas axillares. A 
causa d isto já eu a examinei. Tor
na se então difficiilloso o pulverisar 
os ram >s inquinados que se entre
laçam com vigor, emmaranhando- 
se uns nos outros. A' medicina ac- 
cresceremos, pois, a cirurgia. Cor
tem-se, manualmentes as ponlas 
dos ramos afivelados, pincelando os 
golpes com alcatrão solúvel. E pul
verisar em seguida como já indi
quei. As ponlas cortam-se á mão 
em vez de as thesourar, porque, ou 
se desinfectam as thesouras a cada 
instante, ou o contagio será inevi- 

i tavel.
Além das pontus, eliminem as fo- 

lhas axillares. que, por via de re« 
gra, se marombam simultaneamen

contas se tinha de render em tão
humilhante retralação ?

Para que tanto dispêndio com !
cordão, aggravado com a teimo- ! ga-se pelas folhas. Mas 

conservação quando já

■ dos elles operou o remedio com o 
| mesmo effeito decisivo.

A maromba, claramente, propa- 
a que at- 

tribuir a resistência notável de va- 
j rias castas e a immnnidade, quasi 
j segura, d alguma d'ellas—verdelho 
i e mourisco, por exemplo? A causa 

reside, creio eu, na textura da fo
lha. Quanto mais densa e impene
trável, mais resistente ella é. O 
grau de acidez influirá, também, 
visto que os meios alcalinos, segun
do Viala, são proveitosos á bacté
ria. No entanto, a densidade da fo
lha é que eu julgo principalmente 
determinar a sua escala de resis
tência.

E é por isso que a doença cm 
maio contamina todas as folhas, 
ainda melindrosas, e em junho e 
julho peneira pelos rebentos das 
extremidades e pelas folhas axilla
res.

Nas plantas de resistência média, j talco, ou só, 
como a louriga, observa-sc em ju
nho o seguinte phenomeno : as fo
lhas terminaes e as axillares, ma- 
rombadas; e as outras, as bem de
senvolvidas, e já portanto mais 
duras, inteiramente livres do con
tagio.

Antes de expôr a therapeutica da 
enfermidade, uma questão se le
vanta :

Usaremos o remedio preventiva 
ou curativamente? Applical-o-he- 
inos antes ou depois da doença? Nas 
vinhas da maromba chronica im
põe-se o tratamento preventivo. 
Nas outras, não. Ataca-se o mal 
quando se manifesta ; o remedio, 
além de. barato, é infallivel.

Uma simples enxofradela não pre
judica a videira; ao contrario, ex
cita-lhe a vegetação. Mas o resul
tado não será o mesmo, se o enxo
fre, em vez de permanecer poucas 
horas sobre algumas folhas, per
manecer em todas, cobrindo-se bem 
durante quinze dias. A vida da fo
lha, então, será uma vida anormal. 
Os raios cal iriferos, chimicos e lu
minosos. que a penetram, não são 
os que lhe convém, os que deseja 
e que habitualmente cila recebe. 
Mas, se a mesma folha estiver in
quinada da bactéria, jí, n essa hy- 
pothese não soffrerá com o reme
dio. Gura-se. O veneno que mata 
póde salvar, quando neutralisa ou- 

. iro veneno.
Conclusão: vinhas sem marom- 

. | ba, ou cuja maromba não é chro
nica, tratain-se unicamente quando

A fórma porque o sr. minis
tro do reino tem procedido na 
questão de salubridade publica não 
deixa a menor duvida de que es
tamos em pleno reinado da ba- 
coquice.

Mas o peior é o paiz soffrer- 
Ihe as consequências.

Decretou s. ex n medidas vio
lentas, sendo a principal a do iso
lamento do Porto — medida esta 
que além de sacrificar os interes
ses da laboriosa cidade, iria con
sumir larga som ma de contos de 
réis com a formação do cordão 
sanitario.

Tal medida devia necessaria
mente ser precedida do máximo 
estudo e do máximo cuidado, e 
sómente posta em execução como 
ultima necessidade.

E que fez o sr. 
reino ?

Mais preoccupado, talvez, com 
as próximas eleições geraes do 
que com tão monumental assum- 
to, e para que este lhe não rou
basse o tempo, entregou-se cega
mente nos braços da junta con
sultiva de saude publica, decla
rando-se apenas executor das in
dicações d’ella.

Fôra, então, indicado o isola
mento como imprescindível neces
sidade, o que s. ex.a acto con
tinuo decretou.

Levantou-se, porém, a grande 
cidade contra o isolamento: pri
meiro como protesto; depois coin 
ameaças, e por ultimo com sup- 
plicas.

A tudo respondia impassivel
mente s. ex.a, declarando, que ti
nha de obedecer ás indicações da 
junta consultiva — corporação 
scientifica e oíficial a quem com
petia resolver o caso.

E assim foi prolongando s. ex." 
a situação afflictiva d’aquelle gran
de centro commercial causando- 
Ihe incalculáveis prejuízos.

Conheceu, porém, ainda que 
tarde, o sr. ministro do reino a 
inconveniência política das suas 
medidas, e, então, para não dei
xar radicar o odio no coração dos 
portuenses, resolve-se a linal a 
dar o dito por não dito, e entre
gando a resolução do caso ao sr. 
director do Lazareto.

Agora o unico competente é j 
aquelle funccionario que alli foi 
com inslrucções de s. exc.“ para 
permittir o livre transito de pas
sageiros, bagagens e mercadorias!

Ora, francamente: não é isto 
uma completa bacoquice "i

Para que tanto alarme, 
que tanta tezura se

domnisa
prejuízos ?

Os anjos que nos respondam.

1

Eis a segunda parte do artigo de 
Gueria Jnnqueiro, publicado na 
«Gazeta das Aldeias», e no qual 
clle conclue a explanação das ex
periências que realisou acerca da 
maromba:

«A maromba cominnnica-so pe
los golpes da poda e sobretudo pe
las folhas. No primeiro caso ha que 
desinfectar as thesouras e os gol
pes. Esles com uma pincelada de 
alcatrão solúvel e os tesouras com 
acido phenico, por exemplo. Gau- 
terisar os g >lpes torna se indispen
sável. Logo direi porque prefiro o 
alcatrão aos vários anti-septicos.

Divide-se em dois o tratamento 
da maromba. No inverno, conse
cutivas á poda, lavagens que, ah- 
sorvendo-se, anniquilem as bacté
rias que porventura existam já no 
tronco. E' o tratamento das cêpas 
canceradasna ultima phase da mo
léstia. Na primavera, desde maio, 
o tratamento da doença já desen
volvida, que se propaga pelas fo
lhas com rapidez extraordinária.

Do tratamento de inverno filarei 
mais tarde. Não cheguei ainda ás 
ultimas conclusões. Videiras ma- 
rombadas n > tronco havia meia du 
zia d’ellas na minha quinta. Conse
gui salval-as. Curei-as, não ha du
vida. Nã > me basta ainda. Em es
tudos d’esla ordem sou um curioso 
apenas. Tenho medo de errar ; ob
servo os factos e duvido d’elles. 
Quero mil provas, todas irrecusa- | 
veis. para chegar á certeza.

Restabeleci algumas videiras ata- i 
cadas de maromba chronica. Te
nho em andamento < 
vaticinando a solução do problema, t 
Mas, por emquanto, não affirmo 
nada. Dentro d um mez direi algu- rencia ás folhas. Busquei um adhe

fixar bem o medicamento; 2.“ 
xiliar a vegetação; 3.a ser também 
anliseptico, mortal inimigo da ma
romba. Achei o que buscava. Esse 
adherente é um alcatrão solúvel,
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Romaria do Alllvio

Contribuição Industrial

Oblío

um

30 e 31 recebemos c agradece-

vinhateiros, maromba riflo-os tam
bém.

Contribuições predial, 
Industrial, renda de casas e 

suinptuaria

Despacho
Foi despachado escrivão de direito da 

comarca d'Ainares, o nosso conterrâneo, 
sr. Francisco Augusto Dias Ferreira 
Cruz.

Falleceu na freguezia de Escariz (S. 
Martinho) na passada segunda feira, o 
sr. Francisco antonio Soares, arbitra
dor judicial n'esta comarca.

se julgarem lesados, podem i
I perante a junta do lançamento, no refe.

P. S.—A cal e o talco em diver
sas côres, desde o vermelho ar^vio- 
leta, ensaiai os hei no anno proxi- 
mo. Só agora os obtive nas condi
ções desejadas.

e 1 
dos 
ctivas licenças, 
cado et

A falta d'estas licenças, é punida 
com a multa do décuplo do sello cor
respondente ás mesmas licenças.

Fez annos no dia 9 a ex.m* sr? D. 
Elvira d’Araújo Braga, muito gentil se
nhora, filha do nosso conterrâneo e ami
go, sr. João Francisco d’Araujo Braga, 
importante capitalista residente no Rio 

' de Janeiro.

Imposto <lo sello

Os que venderem tabacos por atacado 
por metido são, pela nova lei obriga- 
i a habilitar-se com as duas respe- 

uma para venda por ata- 
outra para venda por meúdo.

Realisou-se domingo a segunda roma
ria do Allivio, nos subúrbios d'esta villa.

Ao pittoresco local affluiu grande 
quantidade de pessoas d'esta villa e dos 
visinhos concelhos de Braga e Amares.

No decorrer do arraial houve algu
mas desordens que felizmente nào tive
ram graves consequências.

Passou n'csta villa, em direcção á sua 
casa de Paçô, o sr. dr. Paulo Marceli- 
no Dias de Freitas.

A contribuição industrial não está su • 
geita ao addicional de 2 ®/0 de sello de 
conhecimento, marcado na verba n.° 286 
da lei de 29 de julho de 1899, porque 
o artigo 1.’ da carta de lei de 31 de 
março de 1896, que aboliu os addicio 
naes á contribuição industrial, mandou- 
os enijlobar, e bem assim ao imposto do 
sello dos respectivos conhecimentos, nas 
taxas da mesma contribuição.

Regressou da Povoa de Varzim o nos
so particular amigo, sr. Francisco Assis 
de Faria, intelligente escrivão de direi
to d’esta comarca.

tc, contaminando-as lambem, cotno 
expliquei.

O cautério é imprescindível. Não 
o fazendo, pelas cellulas abertas 
entrará a maromba, então mais da- 
mninhn, porque se incute nas va
ras. E d’ahi ao tronca a distancia é 
breve.

Exige erte serviço homens cuida
dosos. Uns a pincelar os golpes e a 
eliminar as folhas, outros a guar
da l*as cm saccrs, não deixando nem 
uma unica por terra. E, verdura 
ensaccada, verdura queimada.

Os lavradores dnrienses, que tan
to receiam a maromda. não a com
batem, piopagam-n'a. As varas 
inúteis das enxertias e das podas 
alastram-se nos vinhedos, e, ainda

A descoberta e conquista 
da índia pelos portuguezes

Tal é o titulo do bello romance historico 
que, commemorando o 4 ° centenário da 
descoberta na índia, acaba de publicar o 
sr. Arlhur Lobo de Avila, em soberba edi- 
cção do sr. João Romano Torres.

E' um trabalho completo, de vulgarisa- 
çâo do grande feito dos podugrezes. Foi 
premiado no concurso litlerario co «Diário 
de Noticias» e custa apenas 700 reis, co
mo se vê do antumeio que publicamos na 
secção competente.

Agradecemos a fineza da offerta.

Lourdes e Santeiro

Recebemos um interessante e bem es- 
criplo opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour
des e Samciro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escriplo em lin
guagem castigada e estylo atlrahenle. E’ 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção e culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. pad.e Aguiar, e agra
decemos-lhe a fineza da oílerla.

Acha se entre nós o nosso amigo, ar. 
dr. Albino Gomes, irmão do talentoso 
professor, nosso conterrâneo, ar. conego 
José Maria Gomes.

Também d'alli regressou o nosso ami
go, ar. Bernardo A. de Sá Pereira, ad
ministrador deste jornal.

*
Partiu para Valença, com seus estre- 

mosos filhinhos, d'onde seguirá para An
cora, a ex.'n* sr.* D. Virgínia Leite Ri
beiro (Urgeira) virtuosa esposa do nos
so querido amigo, sr. Arthur Norton da 
Silva Roza, illustrado escrivão de fa
zenda, d’este concelho.

, em papel sellado do 100 i 
réis e apresentar os documentos que com- I 
provem as suas reclamações.

Acha-se n’aquella praia a uso de ba
nhos, o nosso collega Francisco Feio.

*
Partiu ha dias para o Rio de Janeiro, 

o nosso conterrâneo e prezado subscri- 
ptor, da visinha freguezia de Barbudo, 
sr. Josó Pedro dos Santos

Desejamos-lhe feliz viagem.
•

Encontra-se na sua casa do Penedo, 
com sua ex.‘n, família o nosso amigo, 
sr. general Joaquim da Casta Fajardo.

Eu vou morrer Senhor.. I Porque me déste a vida 
se cu, tão novo ainda, havia de deixal-a 
e se a minh’alma ardente, a minha alma sentida, 
havia de ir tombar na frigidez da valia....

Porque esto coração onde arde, incomprehendida, 
a chamma d’um amor quo nos alenta o embala 
— o laço que estreitou, ó filha estremecida, 
os nossos corações, n’um sonho côr de opala:

e vaes ficar sósinha, ó anjo de candura, 
porque eu vou já partir, á cata da ventura 
que n’esto mundo torpe em vão tentei achar,

Dizem-nos de Braga :
Está a proceder se ás vindimas n’este 

concelho. A producção, em alguns pon
tos, excede a do anno passado e a qua
lidade é boa.

Como ha ainda bastante vinho velho 
nas adegas, nota se falta de vasilhame 
para a presente colheita.

—De Cabeceiras de Basto :
Começaram as vindimas em quasi to

das as freguezias d'esto concelho, de
vendo estar concluídas em principies de 
outubro. Espera-se uma colheita regu
lar. Tudo leva a crêr que o vinho seja 
superior em qualidade ao do anno tran
sado.

—De Famalicão:
Começaram as vindimas em todo o 

concelho. Os proprietários que sulfata
ram viram coroado de bom exito o seu 
trabalho, pois que alguns apresentam 
bellos exemplares de uvas.

—De Mansão :
Estão cm plena actividade as vindi

mas n’este concelho. A colheita é me 
nor que a do anno findo ; mas em com 
pensação a qualidade é de primeirissi 
ma ordem.

—De Amares :
Já principiaram as vindimas, sendo 

este anno muito maior a colheita. Ape- 
zar do mal, que este anno se desen
volveu, graças ao sulfato de cobre as 
videiras por aqui estão verdadeiramente 
soberbas.

—De Penaguião :
Já déram começo á vindima os pe

quenos lavradores; os outros princi 
piarão esta semana. A novidade é abun
dante e magnifica em qualidade.

—De Paços de Ferreira :
Já principiaram n’este concelho as 

vindimas. A uva, pela falta de chuvas, 
não dá grande rendimento. Uma gran
de parte dos cachos secaram também, 
e isto ha-de contribuir immenso para 
o vinho render menos uma torça parte 
que o anho passado.

—De Marco de Cansvezcs:
Procede-se ás vindimas na maior 

parte d’este concelho. Satizfaz a abun- 
dancia de vinho, nada deixando a de
sejar a sua qualidade, magnifica, como 
se sabe.

—De Fafe:
Tomaram já maior incremento n’esta 

semana as vindimas n’este concelho, de
vendo entrar cm plena actividade nos 
primeiros dias da semana que vae en
trar. A producção em sítios é muito 
abundante e n'outras bastante escassa, 
devendo a qualidade do vinho ser 
pouco inferior á do anno passado.

—De Espozende :
Vem sondo abundante a colheita das 

uvas n’este concelho e o sou rendimen
to bastante proveitoso. A qualidade do 
vinho, segundo a opinião mais auctori- 
sada, é excellente.

— De Penafiel :
Principiaram as vindimas n’este con

celho, so bem que já tenha terminado 
em algumas freguezias que limitam com 
o Tamega. Só para a ultima semana ou 

i na seguinte é que se proseguirá

Colleoção Paulo de Koclt

Chamamos a attenção dos nossos leito
res para o annuncio que na secção compe
tente publicamos relativamenlr a assigna- 
lura cxlraordinaria da coikcção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, L.banio 
& C.a de Lisboa

A assignalura, como verão, faz-se em 
convicções verdadeiramente vantajosas pa
ra o assignante com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixara de assignar ?

O emprego racional dos adubos

Poucas vezes lerá apparecido em Portu
gal um livro tão pretiro e ulil aos agricul
tores como aquelle qte vem de ser publi
cado pela Biblotheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auclor o sr. dr. Anlonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laboralo- 
rio Cbimico-Agricola do Porto e medico dis- 
linclissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro 
gramma qto se propoz realisar o auclor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura luc.a pnncipalmente com a fal
ia de adubos e onde os q*'e existem são 
Ião desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das allenções dos que estudam, 
quo esle—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlemenle mas ao mesmo tempo co
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E' um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz: «O fim principal que vi
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as theorias mais modernas da adubação, 
ornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas luncções. Em 
uma pak.vra, desejamos despertar no espi
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró
pria que, conjugada com a meditação e o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei
ro empírico em um investigador indepen
dente, ulil a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse fim o auclor divide 
em varias partes o seu trabalho. Observa
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo esle 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas diflerentes culturas — Por esle 
simples enunciado se ficará avaliando o va
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

Os dramas dos Engeitados
A empreza do» srs. Guimarães, Libanio 

& C? está publicando um dos mais nota- 
ve s tmba'l>>* de Eugênio Sue — «Os 

Por isso, todos os contribuintes que 1 com todo o afan na colheita do vinho, dramas dos Engeitados» — cujas caderne- 
• ’ ’ 1 ’ ’ * ’ tas n.°’ 30 o 31 recebemos e agradece

mos.

e tu, iris do graça, ó santa entre as mulheres, 
hasde ao sepulchro meu baixar quando morreres 
e junto á face tua ainda heide sonhar.. ..!

Eugênio Trigoso.

quando as recolhem, nfio as quei- rido prazo, 
mam logo. lunumeras folhas e sar- j ”x:-----------
mentos apodrecem no chão de um 
anno ao outro. Emfnn, cultiva-se a 
maromba com mais diligencia do 
que a vinha. Por isso, as vinhas 
estão arrazadas e a maromba ópti
ma. E o que me surprehende é que 
ella não passasse já da vinha aos 

• •

Acha-se em reclamação, por espaço 
de dez dias, a cnntar do 25 do corren
te, desde as 10 horas da manhã ás 3 
.da tarde, na casa da repartição de fa
zenda d'este concelho, o mappa do lan
çamento das contribuições geraes do Es- ' 
tado do corrente anno de 1899. I ainda

reclamar, í pois certas castas de uvas não choga- 
•, no refe. ' ram ao periodo de maturação.
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K15UNCI0S!

Editores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26-‘■Lisboa

AS DUAS KIVAES

A publicação mais barata no seu gencro

mu-

F. Monteiro.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Os Dragas dos Engeitados
POR 

EUGENIO SUE
Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de LIBANIO <8 CUNHA 

Rua do Norte, 145 — LISBOA

Edição commemorativa do 4.“ Centenário da descoberta da Índia
ARTHUR LOBO D’AVILA

Vende-se por 200 réis e
Nossa Senhora do Sameiro

Em Braga=Nafi livrarias Cruz & C a, rua Nova de Souza, e Mo
reira de Castro, campo de SantAnna ; nas redacções do «Commercio 
do Minho e Voz da Verdade»; no Sameiro e Cnllegio da Regeneração.

No Porto—Na livraria de Aloysio Gomes da Silva (Loyos) e na re- 
dacçflo da «Palavra».

Em Coimbra -Na redacção da «Ordem».
Em Lisboa—Na livraria Calholica e redacção do «Correio Nacional»

EU SOU A IMMACULADA CONCEIÇÃO
OU

ao U® BBS K SAMEIRO
Breves nenaçõer de nma visita a Lourdes

Desde 13 de Setembro a 4 de Outubro de 1898 
PELO

P.e MANOEL MARTINS D'AGUIAR
Approvado pela av.ctoiidade ecclesiastica

o producto liquido reverte em favor de

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
Ornais trágico e emocionante dos romances nté hoje publica

dos por esta empreza I Knlreehn digno do andor famoso de: 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripecias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de cimre, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis cora a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquns e mysteriosos I Uma figura admirável de 
íher conduz a acção ! accendendo enthiisiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
E-l»o impressas as primeiras folhas ds obra. Recebem-se des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
i —José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Uíd biuoculo de graça! — 1’m rdogio de graça!
CO&OGÇM as

ASSIGNATURA EXTRAORDINÁRIA

IAA Dljíç o fascículo semanal de 80 paginas, IDA DÉK 
luv illJltl ou 72 paginas com uma gravura Ivv IlUln 
Aos novos assignanles da COLLECÇÃO PaULO DE KOCII ofTerece a 

Livr ria Editora Guimarães, Libanio & C.“

UM BRINDE NO VALOR DE 40000 RÉIS 
á escolha do assignante, entre os seguintes objeclos:

Uni reiogio «le aço — Uiu magnifico biuoculo
O crime da sociedade, romance de João Chagas

LISBOA: Livraria Editora de Guimarães, Libanio & C.a — rua de 
S. Roque, 110. —PORTO: Livraria E. Tavares Martins—Clérigos 8.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Cada entrega dos DRAMtS DOS ENGEITADOS compor-se-hn 

de 3 folhas in-4.® com 3 gravuras pelo preço de

50 REIS----CADA ENTREGA----50 RETS

ou em tomos do 15 folhas (120 prsinas) pelo preço de 250 rs. 
Para a província expodir-s-hão quinz»nalmenle 6 folhas pelo 
preço do 120 réis, pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no e«criplorio di Empreza, rua do Nor
te, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta
belecimentos onde esliuer o carlaz-anniincio.

A DESCOBERTA E

GONOUISTB M INDIfl PELOS PORTUGDEZES
ROMANCE HISTORICO

Premiado no concurso litterario do «Diário de Noticias»
Edição illustrada por E. Casanova, C. Brandão e pelo Anctor
Um bello volume em 8 n grande adornado com 36 magnificas

gravuras— 700 réis, franro de por e Enc. em percaline 1&000 rs.
Todos os pedidos acompanhados da sua importância devem ser di- j 

rigidos ao editor João Romano Torres, rua de D. Pedro V, 84, Lisboa. 1

Comarca de tília 
Verde

EdltO3 de 30 dias

No inventario orpha- 
nologico a que se pro
cede por obito de Lui- 
za Rosa Rodrigues, sol
teira, maior, que foi 
moradora no logar de 
São Pedrinho, fregue- 
zia de Sande, desta 
comarca de Villa Ver
de, e em que è inven- 
tariante João José Cer- 
queira, casado, do lo
gar do Outeiro, fregue- 
zia de Gomide, correm 
éditos de trinta dias, a 
citar o interessado Jo
sé Joaquim Rodrigues, 
solteiro, maior, auzen- 
te em parle incerta, 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os 
termos, até final, do 
mesmo inventario, sem 
prejuízo do seu anda
mento.

Villa Verde, 18 de 
setembro de 1899.

Verifiquei,
O juiz de direito, 2.® subs

tituto,
1170)

Por XAVIER IbL MOXTÉPIX

XAVIER DE MONTEPIN, som duvida o primeiro romancista 
contemporâneo, resolveu snhir da sua abstenção e voltar de no 
vo aos seu? trabalhos lilterarios, a pedido d’um sou intime ami
go, editor parisiense, recebendo d'clle urna carta cujo fac símile 
<e encontra n’uma das primeiras paginas d’esle romance quo 
vamos editar.

AS DUAS RIYAES romance cuja publicação está acliialmenle 
findando em Paris, tem produzido a mais extraordinária sensa
ção naqnell» portentoso meio litterario, era que as edições so 
siircedem com uma rapidez verdadeirameme vertiginosa, e cm 
que por isso mesmo gó obleem notoriedade os trabalhos, que 
leem mérito real e incontestável.

As tircumslancias especiaes em que a ohra foi escripla, erá 
elevada cotação do nome do seu auclor, constituem a nosso vêr 
a mais eloquente das recommendações para este tiabalho admi
rável. cujo direito da publicação foi por nós a quirida á custa 
de enormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dos nossos respeitados assignanles, que tanto nos 
teem auxiliado e distinguido sem re, e aos quaes raais uma vez 
manifestamos o raais fundo e sincero agradecimento.

Dois brindes a cada assignante (Teste romance
l.° brinde no fim do 1.® volume

Panorama da cidade de Lisboa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 

norte até á barra, e juntametile outro panorama tirado do passeio 
de S, '. edro d Alcanlara, que alcança desde a 1’enileociaria até á 
margem sul do Tejo. Uiu albura com 19 paginas.

2.® brinde a distribuir no fim da obra
Panorama da eidado do Porto

Copia do photographia, representando o rio Douro, a serra 
do Pilar, as pontes monutueniaes D. Luiz o I). Maria Pia, e a 
parte da cidade até á torre dos Clérigos. A estampa é em chromo 
de 14 cores e mode 72 por 60 centímetros.

A NOVA COLLECÇÃO POPULAR ~
Adolphe d Lnnery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Mostrado com 200 gravuras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

«O réis | 300 réis

PUBLICAÇÃO QITXZEVAL

Jorna) de bordados, m»das, musicas e lilteratura. Cada numer 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província: Anno 1 §300-Semestre 700 Trimestre 360

A empreza da «Bonladeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, graluitamente, aos seus as 
signanles.

Pedidos=Direcção do jorna) «A Bordadeira» = Porto.

»»»£
Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

Esta obra intilula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans- 
formarão em romance, operada pelo proprio auclor, d esse drama ex- 

j traordinario que ha dois annos se representa Iodas as noites no lhe;> 
tro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1:000. REPRl^lATAÇiO !!!
Depois de haver sido traduzido em todas as linguns da Europa c de 

haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emfim represontado no Brazil por mais de uma companhia com ex
traordinário exito, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos thealros 
da Trindade e D Affonso. onde o aguarda o mesmo snecesso.

E' n’este momento particularmente opporluno que vamos lançar ,i 
publicidade o romance exlrahido dessa magniíi* a peça theatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illuslrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas cora 3 gravuras GO réis. — Fascículos 
quinzenaes: 6 folhas com 6 gravuras f 80 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Rertrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrelt, 73 e 75—LISBOA.

Coman*en de Villa 
Ver^e

ArreiAatmçSo
Pelo juizo das exe

cuções fiscaes deste 
concelho de Villa Ver
de e repartição de fa
zenda, vão á praça no 
dia vinte e quatro do 
mez corrente, pelas dez 
horas da manhã, para 
serem arrematados pe
lo maior lanço que fôr 
offerecido, á porta da 
mesma repartição pe
los rendimentos do 
Campo da Seára, sito 
na freguezia de Lanhas, 
que foram penhorados 
a Alexandre José Pe
reira Calheiros, da di
ta freguezia de Lanhas, 
na execução que a Fa
zenda Nacional lhe mo
ve por contribuições 
em divida.

Villa Verde, 12 de 
setembro de 1899. E 
eu Domingos José Pe
reira Martins, escrivão 
das execuções fiscaes o 
escrevi.
1169) Verifiquei

O escrivão de fazenda, 
Arthur Norton da Silva Roza.
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ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
l.»ediçuo

ANTONIO NOBRE

Empreza tem correspondentes.
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0 maior succcsso dramalico dos últimos tempos!
LOUIS BOUSSENARD
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK
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Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira - 1899160
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O Coitadinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illuslrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus* 

trados........................
O Bigode, 2 vol. illuslrados

c

850
800

«O RÉIS
A caderneta de 3 fo

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.
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A M0DA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE M1REB0URG
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Sensacional trabalho dramatico <50
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0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

lõâooo »
8S000 »
1S000 »

Í&200 .

um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 
Roque Gauitiro. representando

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu pnema perante a côrle de EI Rei 

D. Sebastião)

Portugal 
réis

Aos assignante» do magnifico romance de Louis Boussenard offerccerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75m60 c reproducção de

0 meu vizinho Raymundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000 
Um bom rapaz, 2 vol. il- 

histrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados............

.£ - 
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DÍRECT"RES PROPRIETÁRIOS Guillard, Allaud <& C.‘
Paris 96. Boulevard Montparnnsse

Lisboa — 242. Rua Aurea, l.°
Assicnntnra Brazil

— Um anno — 28&000 réis
— Seis mezes
— Tres mezes —

— N.° e molde cortado — 
0 numero com um moldo cortado 
» — figurino colorido —
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CONDIÇÕES Dl ASSIGNATURA

50 réis cada caderneta semanal................ | n„. ... .
450 réis cada volume brochado.................. | Píl^OS DO RCÍO da 6DtF6ga

Assigna-se: em Lisboa, no cscriplorio dos editores Belem & C.a 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Magalhães & 
Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem lam
bem assignaturas o sr. José Guimarães, rua Fernandes Thomez, 509 
e o sr Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.'

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Bràzil, onde a

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero di sn;< linguagem, este trrbalho tem evidente mente 
lodo o direito a ser considerado como urna joia hlteraria de 
valio.sissimo quilato.

«O Filho de Deus» 6 fundado em factos tão absulolamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.‘ a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramenle exceprional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição frnnceza I.TNFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que cumpram ao editor francez,

3 folhas illuslralas com 3 gravuras e nuia capa, 6'1 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com 13 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem de Vasco da Gama á índia

Descripçào illustrada com os retratos d'h'1-Rei I). Maneei e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lionoa.

E um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignain'as nas condições 

djs prospeclos. Acceilam-se correspondentes n’esla via.
P-didos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

nha, 23 - Lisboa.

Editores BELEM & C.* rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A FILHAMALDITA
POR

ÉN4ILK RICHEBOUG
(«.* EDIÇÃO)

Auclor dos romances: A mulher fatal, A martyr, 
0 marido, A avó, Os filhos da millionaria, O selvagem e A viuva 

millionaria, que tem sido lido com garal agrado
Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen

tando um grandioso panorama de Lisboa
Achando-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 

MALDITA, os editores, não podendo satisfazer os muitos pedidos que 
constanlcmente recebem d esta obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, c abrir uma nova assignatu 
ra. offerecendo no fim dos tres pequenos volumes, de que ella consta, 
um magnifico brinde a cada assignante.

§ 
c: o - s «

Uma caderneta por semana

O Romance d uma rapariga pobre é um extraordinário 
trabalho dramatico, «le caplivador entrorho.

O Romance duma rapariga pobre é s historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre ó o mais empolgante 
<]os mode.m<-s romances franoezés.

O Romance d uma rapariga pobre está destinado entre 
nós » um exilo colossal, pois, como 'aros, possue as qualidades 
precisa para agradar ;í maioria do nosso publico. E' o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos <le asslgnatura devem s r dirigidos á Em
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.

O

»<c.

jnODfl ILLUSTRBDR
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos color iados 

Trimestpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2.» edição com 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa BcrlrandJosé Bastos, rua 
Garretl (Chiado) 73, 75—Lisboa.

800 
700 |

Asslgnatura permanente para qualquer d'estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lil- 

leraria Lisbonense de L1BAN1O & CUNHA, Travessa da Quei- * 
mada, 34= Lisboa.

se esgotaram como por encan
to. Richebotirg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accenluou em

O SEEvAGED 
as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descripiivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nante >bra

0 SELVAGEM
i dição illustrada com crornos 
gravuras.

4000 
300 

figurinos coloricos 
3000 
160
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Traducção de SILVA MONIZ 

Decimo quinto romance da collecçào e illuslrado 
magnificas gravuras

40 réis — CADA SEMANA — 40 réis
Em Lisboa, Porlo e Coimbra —Nas províncias, fascículos de 

96 pag. 120 is de tres em tres semanas

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBRAS PUBLICADAS
600 
600
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300 RÉIS
O tomo d- 5 caderne

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

I
Um tomo todos os mezes

= so =
2.a edição

Preço. . . • 800 réis

Guillard, Aillaud & C.a
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa. 

TB WlM
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; par8 
aa provincas franco de porte- 
Os assignantes da província pa" 
garão de cinco em cinco fasei" 
cnlos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 73-1.°

A distribuição, semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escnptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.
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